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II. NOTAS SOBRE MOSQUITOS DE SÃO PAULÇ> 

por JOHN LANE, 

2. 0 as~istente. 

X a nossa primeira nota (7) tratámos de algumas especies 
dentre as q uaes figura v a Sebethes belisarioi que á pag. 434 e sob 
o numero 3 está figurado como bilisarioi quando deyerá ser 
belisarioi. Conseguimos, além dos exemplares já citados, outro 
Ióte de especimens todos provenientes do systema fluvial do rio 
São José dos Dourados. Na região do rio Paranapanema e seus 
affluentes esta especie não foi constatada. A sua distribuição geo­
graphica parece restringir-se á zona Norte do Estado de São 
Paulo. 

K as excursôes que de Janeiro até o principio ele Maio foram 
feitas em diversos municipios elo interior do Estado ele São Paulo, 
colhemos material, criado ele larvas, bastante interessante e que 
passamos a descreYer abaixo. Não consta que a larva ela especie 
fluviatilis do genero Goeldia tenha, até o presente, sido descripta, 
o que abaixo fazemos, e descrevemos tambem uma nova especie 
deste genero que dedicamos ao nosso mestre, Herman Lueder­
waldt, assistente de invertebrados do Museu Paulista e fallecido 
em 1934. Do genero Aedes conseguimos a especie hortator ainda 
não assignalacla em São Paulo. Revalidámos J oblotia mogilasia, 
que estava na synonymia de compressa e figuramos a terminalia 
de Cullex mollis e declarator. Corrigimos a nossa determinação 
(6) de Culex (Mochlostyrax) alcocci Bonne & Bonne vVepster. 
Tambem constatámos tres especies de Culicineos como partado· 
ras de oyos de Dermatobia hominis L. J r. 

Goeldia fluviatilis Theobald 1903 

Esta é a especie genotypica descripta por Theobalcl em 1903 
e baseada em dois exemplares, um 6 e uma <? ; esta se provou 
pertencer a outra especie. Resta, portanto, o 6 proveniente elo 
Brasil e colleccionado por Lutz, o qual conforme carta de 
Edwards em Howard, Dyar & Knah (5) desappareceu elas co!-
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lecçôes do J\I useu Britannico. Os mesmos aa. referem-se á pro­
babilidade de Theobald se ter enganado quanto ao sexo do espe­
cimen por elle descripto, considerando-o como ii quando devia 
ter sido <;>, o que logo transparece, pois Theobald diz que o seu 
exemplar tinha palpos com um terço elo comprimento da pro­
boscida, o que é característico para <;> emquanto que os ii ó 
tem-nos quasi do comprimento desta. 

Os nossos exemplares ii 6 e .<;> <;> apresentam os mesmos 
característicos que os mencionados pelos aa., i. é., os ii ii têm 
palpos quasi do comprimento da prohoscida e ambos os sexos 
possuem tarsos escuros e uma mancha na metade dista! da tihia 
posterior. 

Terminalia: - Peça lateral (Fig. 1) de fórma conica 
com cerdas e escamas na borda externa. Lóbo basal com tres 
fortes cerdas recurvadas apicalmente não attingindo a extremi­
dade da peça lateral; no mesmo lobo inserem-se algumas cerdas 
menores. Pinça mais curta que a peça lateral e com um longo 
espinho terminal. Decimos esternitos encurvados, fortemente 
chitinizaclos externamente e com cinco cerdas muito pequenas na 
borda superior interna da porção não chitinizada. No no ter• 
gito com seis cerdas em um lado e sete no outro em duas 
elas nossas preparações e com seis cerdas ele cada lado nas duas 
restantes. Estas são lanciformes pouco chitinizadas e alargadas 
no ap1ce. 

Larva: - Cabeça (Fig. 2) arredondada com antennas muito 
curtas e uma pequena cerda no terço distai. Maxillas muito redu­
zidas formadas por um dente forte e tres menores e iguaes atraz 
deste. Tufo ante-antennal de duas cerdas, os tufos superiores e 
inferiores de uma unica, assim como os demais. Pente lateral do 
oitavo segmento (Fig. 3) com quatro escama,; em fórma de garra 
inseridas em uma placa chitinizacla. Setimo segmento com dois 
tuherculos chitinizados, o primeiro com uma e o segundo com 
quatro cerdas fortes. Tubo respiratorio pouco mais de duas e meia 
vezes a largura hasal, levemente encurvado. Na margem poste­
rior, uma cerda e na anterior quatro tufos com 5-4-3-6 cerdas 
respectivamente. Na extremidade apical uma cerda recurvada em 

fórma de gancho e distalmente na borda posterior observa-se es­
piculosiclade muito fina. Placa quasi envolvendo o segmento anal, 
mais largo que comprido e com o tufo dorsal de duas cerdas lon­
gas, lateral de uma unica cerda e o ventral representado unica­
mente por tres cerdas. N otámos quatro branchias. 

A descripção da larva supra revela tres factos muito intere:-;­
santes, que são: 1. 0 as maxillas muito reduzidas; 2.0 a presença 
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de tufos na margem anterior do tubo respiratorio, facto este que 
poderá ser interpretado como o deslocamento do tufo mas que 
não nos parece provavel; e, 3.0 as escamas do pente lateral do 
8." segmento acham-se inseridas em uma placa, o que não acon­
tece com as larvas elas outras especies deste genero descriptas 
até o presente, em que estas escamas estão soltas. 

O material em que se baseia o presente trabalho foi obtido 
nas seguintes regiões elo Estado: - A v a ré (Fazenda Liberdade), 
uma larva colhida na agua em internodio..'3 de taquarussú (Chus­
qua gauclichandii Kunth ?) secco com orifícios circulares superio­
res feitos pelo "Pica-pau" (15), colleccionados por Lane & An­
drade em III -36 e um () capturado pousado na folhagem, á tarde, 
em 23-III-36. Temos tambem um i'J e duas ~ ~ criados de agua 
collectada em ôco de pau, colleccionada por Elviro Giralclelli em 
Bury, 5-V-36. Além deste material determinámos bom numero 
ele 'i? ~ capturadas com isca humana. 

Distribuição geographica: - Os aa. assignalam esta espe­
Cie nos seguintes paizes: - Brasil, Honduras Britannica, Gua-
temala, Nicaragua e Mexico. · 

Goeldia pallidoventer (Lutz) 1905. 

Adulto: - Antennas densamente plumosas no () e pillosas 
na ~. Palpos ela , ~ curtos, no () são quasi do comprimento da 
proboscida. Artículos dos tarsos posteriores aproximadamente 
duas vezes o comprimento do abclomen. 

Terminalia: - Peça lateral (Fig. 4) levemente conica, curta, 
com cerdas e escamas. Lóbo basal com quatro cerdas grossas que 
Yão além ela peça lateral e outras menores. Pinça mais comprida 
que a peça lateral, com pequeno espinho terminal. Decimos ester­
nitos encurvados, chitinizados na horda externa, com cinco den­
tes no apice. Internamente nota-se um grupo de cinco ou seis 
cerdas. Nono tergito com oito cerdas em cada lóbo. 

Comparando a nossa clescripção com a de Dyar notámos as 
seguintes clifferenças: - 1.0

• As cerdas elo lóho basal vão além 
do apice da peça lateral. 2.0

• O decimo esternito tem cinco den­
tes. 3.0

• Os espinhos elo nono tergito são maiores que os figu· 
raclos por este a11tor. 

Larva: - Cabeça mais larga que comprida (Fig. 5). Ma­
xillas proeminentes e com c! ois dentes fortes chitinizaclos, 
sendo o superior mais curto. Antennas muito curtas com uma 
cerda no terço distai. Tufo ante-antennal não visível. Cerdas 
inferiores e superiores da cabeça simples. Pente lateral do 
oitavo segmento (Fig. 6) com tres escamas fortemente chiti­
nizadas. Atraz desta uma placa chitinizacla com quatorze cerdas 
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longas. Logo adiante do siphão um tuberculo com uma cerda 
grossa. Siphão respiratorio uma vez e meia mais longo que largo, 
com tufo posterior mediano ele doze longas cerdas plumosas. 
Tufo anterior pequeno com seis cerdas. 

Na extremidade dista] anterior uma cerda em fórma de 
gancho e um tufo apical mediano de seis cerdas. Segmen­
to anal não envolvido pela placa. Mais largo que comprido e 
com o tufo dorsal formado por uma cerda isolada e logo abaixo 
quatro cerdas com pillosidade tenue. Cerda lateral plumosa, 
longa e abaixo da linha mediana. Tufo posterior ligado ao cor­
respondente elo outro lado e com sete cerdas levemente pillosas. 
Branchias mais longas que o segmento. 

As larvas supra foram colleccionaclas por Eh·iro Giralclelli 
em agua collectada em um ôco de pau em Bury, 4-V-36 e deram 
dois adultos, um e e uma 'i', elos quaes isolámos a ultima pelle 
lat·val. 

Distribuição geographica: - Brasil (Rio Grande elo Sul, Rio 
de Janeiro, São Paulo, Matto Grosso), Argentina e l\1 ex i co. 

Goeldia (Isogoeldia) espini, (l\Iartini) 191-1. 

Temos dois exemplares desta especie capturados com 1sca 
humana em Aracassú, localidade proxima ele Faxina, (systema 
f1uvial do -rio Paranapanema). por Eh·iro Giraldelli. 9-V -36. 

N otám~s que concordam com- a clescripção de Dyar. excepto 
o occipicio que apresenta uma mancha de escamas brancas no 
mew. 

Goeldia (Isogoeldia) luederwaldti sp. nv. 

Femea: - Cabeça. Proboscida mais curta que o abdornen, 
entumescicla no apice e revestida de escamas pretas. Falpos ela 
mesma côr que o clypeo que é. glabro e escuro com leve reflexo 
branco. Tóros mais claros que o clypeo internamente com algumas 
escamas estreitas. Occipicio com orla ele escamas largas brancas 
que gradativamente se alarga para baixo até occupar toda a 
região mental. Atraz notámos escamas escuras formando uma 
franja; são estreitas e ele menor comprimento que as outras. 

Lóbos prothoracico.s com escamas pardas escuras largas e 
em baixo algumas brancas. Mesonoto com tegumento escuro e 
escamas largas escuras que o revestem densamente. Escutelio 
trilobado e com o mesmo revestimento que o mesonoto. Meta­
noto glabro escuro e com cerca ele oito cerdas posteriormente. 
H alteres com haste clara e peclunculo escuro. Abdomen achata­
do lateralmente da base até o meio e do meio para a extremi­
dade o achatamento é dorso-ventral. Dorsalmente- revestido por 
escamas pretas, ventralmente por escamas brancas, ;o;endo as 
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côres separadas lateralmente em linha quasi recta. O ultimo seg­
mento é revestido por escamas claras. Pleuras escuras com man­
chas ele escamas brancas. Patas escuras com escamas mais claras 
internamente. Femures posteriores levemente ciliados distalmen­
te. Articulações femoro-tibiaes brancas. Tarsos posteriores com 
o terceiro articulo revestido ele escamas brancas no quarto distai 
e o quarto e quinto artículos brancos de um lado. Nas patas 
medianas, faltam os quatro ultimos artículos. 

:\zas com escamas escuras. 

Chaetotaxia: - Occipicio com duas longas cerdas pretas si­
tuadas na parte anterior entre os olhos, inclinadas para a fren.te. 
'Cma fileira ele cerdas escuras em orla elos olhos até o mêiltb. 
Face inferior da base da proboscida com cerdas escuras. L.Óbos 
prothoracicos com uma fileira anterior ele cerdas escuras. Mesa­
noto com cerdas anteriores vizinhas ao occipicio e muitas ce~d.as 
projectanclo-se para traz, sobre a raiz das azas. Escutello com 
sete cerdas curtas e uma longa em cada lóbo lateral e duas longas 
e algumas curtas no mediano (não se póde precisar hem o nu­
mero do lóbo mediano por estar um tanto avariado). Abdomen 
reYestido de cerdas amarellas na base do primeiro segmento e 
com os ultimas segmentos com cerdas finas escuras. Cerdas pro­
notaes ausentes. Propleura com cerdas. Sternopleura com uma 
fileira de cerdas não indo além do bordo superior da meso­
merocoxa e com pequeno tufo de sternopleuraes superiores. Um 
grupo ele espiraculares. Um tufo ele cerdas mesepimeraes supe­
nores. 

A descripção supra baseia-se no exame de um exemplar 
femea capturado com isca humana em A varé (Fazenda José 
Euphrasio), entre 17 e 18 horas, por Lane e Floriano de 
Andrade, 21-III-36). Está nas collecções elo Instituto de Hygiene 
de São Paulo. sob o numero de série 428. 

Dedicámos esta especie ao pranteado mestre Sr. Hennan 
Lueclen,·aldt. assistente de Invertebrados do Museu Paulista. 

Discussão taxonomica: - A ausencia de cerdas pronotaes 
demonstra pertencer esta especie ou ao subgenero Isogoeldia 
erigid-o por Edwards (4), ou ao grupo fluviatilís, paranensis, do 
suhgenero Goeldia. Embora faltem os quatro tarsos distaes das 
patas medianas, se forem brancos aproxima-se ele leucopus, ela 
qual differe pela ausencia ele cerdas pronotaes e de trichopus e 
longipes pela falta de ciliação no segundo tarso posterior. Con­
forme Dyar a especie seria uma Isostomyia, mas como Edwards 
observa. fluviatilis e paranensis não te em cerdas pronotaes. Na 
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nossa espec1e as esternopleuraes não passam da linha superior da 
mesomerocoxa. Se o ~ da nossa especie tiver palpos longos, de­
verá pertencer a Goeldia s. str., se curtos á Isogoeldia, subge­
nero em que a collocamos provisoriamente devido á ausencia de 
pronotaes e extensão das sternopleuraes inferiores. 

Joblotia compressa (Lntz) 1907 

Temos material desta especie proveniente de Bury, colhido 
na agua collectacla nos internóclios de taquara por Giraldelli em 
5-V-36. 

E' affim de digitata separando-!'e desta pelo revestimento elo 
clypeo, marcação elas patas posteriores e na terminalia pelo com­
primento das cerdas elo novo tergito (longas em compressa 
curtas em digitata). Na larva nota-se sómente que o tufo de 
siphão respiratorio e o do oitavo !'egmento são mais desenvol­
vidos em compressa. 

Os nossos exemplares mostram um typo intennediario entre 
estas duas especies. Os adultos foram excellentemente clescriptos 
pelo meu amigo Dr. P. C. A. Antunes e abaixo transcrevemos 
o trecho de sua carta de 17-VI-36. em que se refere a este ma­
terial que h a viam os determinado como compressa: - ''Parece 
certa a determinação. Firmo-a principalmente devido á prec;ença 
de pellos sómente nas margens lateraes do clypeu,;. ;\presenta, 
entretanto, caracteres transicionaes entre digitata e compressa 
em outros detalhes, dos quaes ahaixo resumo os mais importan­
tes: a) Nas pernas posteriores o 3.0 articulo tem muito pouco 
branco em digitata emquanto em compressa é mais ou menos 
50 7c; o teu exemplar é como em digitata; compressa apresenta 
branco sómente no lado interno, ou melhor, anterio.r: quando 
o exemplar é examinado por traz, não se vê marca alguma. O 
teu exemplar é um typo intermediario; não é hranco ao redor, 
porém esta côr invade um pouca a face posterior ela extremida­
de proximal elas tíbias posteriores. 

Em relação á terminalia (Fig. 7) podemos observar que as 
cerdas do nono tergito não chegam a tres Yezes o comprimento 
do lóho basal e nem são elo comprimento deste, mostrando então 
tamanho intermediaria entre estes dois typos. 

As larvas, no entanto, apresentam todos os caracte1·isticos 
de compressa, como se póde vêr nas figuras 8 e 9. 

Distribuição geographica: - ~Iexico, Panamá e Brasil. 

Revendo o nosso material de Ponce. Matto Grosso (6), en­
contramos um exemplar não determinado e que agora classifica­
mos como J oblotia compressa. 
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Joblotia mogilas:a Dyar & Knab 1907 

Temos um exemplar proveniente ela região ele lVIirasol 
(Nhancleára), systema fluvial do rio São José dos Dourados, ca­
pturado com isca humana entre as 12 e 30 e 17 horas, por Gui­
marães, 12-1 Il-36. 

A razão pela qual revalidámos esta especie que Dyar & Knab 
(3) crearam em 1907 e este ultimo poz na synonymia de com­
pressa, é o facto de que no nosso exemplar o clypeo se apresenta 
lateralmente re\·estido de escamas escuras e algumas cerdas que 
são difficilmente perceptíveis. 

Dyar & Knab (3) referem-se ao clypeo da seguinte maneira: 
- "Clypeus brown, proemincnt, with a fringe 'of small hairs 
mixed with a few scale like hairs at the sides, nude on the upper 
surface". Ko nosso exemplar notámos fileiras lateraes ele escamas 
escuras, estreitas, encurvadas quasi unindo-se na frente e algu­
mas cerdas difficilmente perceptíveis. As escamas são typicas e 
bastante largas, não dando a impressão ele "a few scale like 
hairs." Se realmente não existem escamas no typo de mogilasia 
então o nosso exemplar é atypico ou especie nova. 

n:stribuição geographica - Panamá e Brasil (São Paulo). 

Damos abaixo nma chave para as <i' <i' deste genero. 

Chave para as <i' <i' do genero Joblotia 

1. Tarsos das patas nwdianas e posteriores mar-
cados ele branco. ...................... . 

Tarsos de todos os pares ele patas marcados ele 
branco . . ............................. . 

2. Clypeo revestido sómente por cerdas ....... . 
Clypeo revestido por cerdas e escamas lateral-

tnente . . ....................... · · · · · · · · 

3. Clypeo com cerdas nos lado~ sómente ....... . 
Clypeo com cerdas nos lados e na frente ..... . 

2 

splendens 

3 

mogilasia 

compressa 
digitata 

Wyeomyid petrocchiae Shannon & Del Ponte 1928 

Temos um exemplar que parece pertencer a esta especie e 
que no terceiro esternito abdominal mostra a adherencia de tres 
ovos ele Dermatob:a hominis L. J r. Este exemplar <i' foi captu­
rado com isca humana na matta, elas 14 ás 16 horas, na Fazenda 
Guariróba ( systema fluvial do rio Turvo, affluente do rio Gran­
de) por Lane, :\nclracle e Guimarães, 28-I-36. 
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Limatus duhrami, Theobald 1901. 

Além do material proveniente de capturas, temos adultos 
criados de larvas e provenientes: o 1.0 de um buraco na parte 
alta do tronco ele uma arvore e o 2. 0 na agua pluvial que se ajun­
tou na concavidade de uma casca de coqueiro. Ambos os fócos 
foram encontrados por Hernani Guimarães em Y ela Yolancla 
(systema fluvial do rio São José dos Dourados) em 5 e 6-lll-36. 

Observámos, no abundante material proveniente ele captu­
ras, dois typos desta especie que embora sejam morphologica­
mente semelhantes, apresentam notavel differença em ta:nanho. 
-o que póde ser explicado pela alimentação elas larvas. 

Aedes (Ochlerotatus) af. hortator Dyar & Knab 1907 

Temos dois exemplares femeas capturados na matta com 
isca humana e provenientes, um do litto.ral do Estado de São 
Paulo, praia de São Lourenço (distante 10 kms. ela Enseada ele 
Bertioga) em 18-XII-1933 e o outro de ~handeára (systema flu­
vial do rio São José dos Dourados) e distando 35 kms. ela cidade 
<ie Monte Aprazível, em 9-III-1936. um, portanto, do littoral ao 
N. de Santos e o outro na região elo rio São José elos Dourado~, 
que é affluente do rio Paraná. 

Aedes hortator se caracteriza pelo tegumento amarello, gar­
ras com um dente (formula 1.1-1.1-1.1) e patas escuras. i'Jos 
nossos exemplares o tegumento dos lóhos prothoracicos meso­
noto e pleuras é amarello. N otámos que o mesonoto tem uma -
linha mais escura mediana que se alarga posteriormente. Quanto 
aos demais característicos concorda com as clescripções de Dyai· 
(2), Howard, Dyar & Knab (5) e Bonne & Bonne-Wepster (1) 

De accôtclo com os aa. supra, esta especie foi constatada 
sómente na ilha ela Trindade e no Surinam. Até o presente não 
nos consta tenha sido registrada no Brasil. Apresentam-se, pois, 
duas hypotheses baseadas na distribuição geographica. desta e:::;­
pecie: - 1.0

• Ou está distribuída desde o Surinam até São Paulo 
e não foi ainda registrada na area que separa este Estado das 
Guyanas. 2.0 Ou então os nossos exemplares pertencem a espe­
cie nova que todavia é semelhante, quanto aos característicos 
da ~ (excepto o tegumento do mesonoto que nos meus exem­
plares apresenta uma faixa escura mediana alargando-se posterior­
mente) aos exemplares da Trindade e Surinam. 

Aedes (Conopostegus) leucocaelenus Dyar & Knab 1915. 
Como ainda não constatámos em literatura, esta especte 

como portadora de ovos de Dermatobia hominis L. J r.. deseja-



-11-

mos aqui assignalar a captura de um unico exemplar ~ apresen­
tando nove ovos desta mosca na parte basal ventral elo abdo­
men, proveniente de Avaré (systema fluvial do rio Paranapane­
ma) e capturado com isca humana na matta, das 15 ás 17 horas, 
por Lane & Andrade, em 22-III-36. 

Aedes (Finlaya) terrens (Walker) 1856 var. podographicus 
D & K 1906. 

Assim determinámos, além de numerosas ~ ~, capturadas 
com isca humana, adultos provenientes de larvas colhidas na 
agua de buracos de arvore em Monte Aprazível (systema fluvial 
do rio São José dos Dourados), por Andrade & Guimarães, 
lO-li -36, e A v a ré ( systema fluvial do rio Paranapanema), Lane 
&, Andrade, III-36. 

Adoptámos para esta especie a determinação de Edwards 
( 4), por achai-a a mais razoavel e incluímos no nosso trabalho 
um desenho ela terminalia (Fig. 10) e da larva (Figs. 11 e 12). 
Pelas chaves ele Dyar o adulto seria determinado como podogra­
phicus emquanto que o 6 seria (pelo exame da terminalia) de­
terminado como thorntoni. De accôrclo com Costa Lima (8), á 
pg. 257 que passamos a citar, "aliás as differenças que Dyar as­
signala, relativas a tal estructura nestas duas especies, com o ser 
insignificantes, bem. podem correr por conta da montagem do 
material examinado. Segundo elle, em thorntoni o filamento ela 
"claspette" é tão longo quanto o dobro elo comprimento ela 
haste desse orgão, emquanto que em podographicus tem menos 
do dobro desse comprimento". Não nos parece possível separar 
estas duas especies pela terminalia. Em relação ás larvas, Dyar 
não separa estas especies sati~factoriamente. 

Pela chave de Bonn e & Bonn e W epster (1) os adultos cahi­
riam na especie thorntoni, mas pela chave de larvas, cahiria na 
especie podographicus. 

Pela chave de Shannon (17) seria terrens e os nossos espe­
cimens concordam quanto ao desenho do mesonoto com a descri­
pção geral deste autor á pg. 147 e nos nossos exemplares não 
constatámos as excepções ( mesonoto com areas prateadas con­
fluentes). 

Cremos então que esta especie tenha desenho variavel no 
mesonoto como Shannon já observou (17) restando a hypothese 
de thorntoni ser synonyma de terrens. 

Psorophora (Janthinosoma) ferox (Humboldt) 1820 

Registramos mais um caso desta especie como portadora de 
ovos ele Dermatobia, pois foi capturada, com isca humana, 



12-

uma ç, na matta em Nipóan (systema fluvial do rio São José 
dos Dourados), por Andrade e Guimarães, em 3-TI -36 e das 
14,20 ás 15,30 horas, com dez ovos ele Dermatobia hominis L. Jr. 
collaclos ao lado direito dos esternitos 2 e 3 abclominaes. 

Culex (Culex) af. declarator Dyar & Knab 1906 

Temos um ó capturado em vôo e cuja terminalia (Fig. 13) 
é muito semelhante á descripção ele Dyar e igual á clu~ nos:"os 
exemplares de Ponce (Matto Grosso). 

Culex (Culex) af. mollis Dyar & Knab 1906 

Assim determinámo.s um exemplar que, como poderão ver 
pela Fig. 14 é em alguns pontos bastante clifferente elos espe­
cimens f:guraclos pelos aa. Observámos que esta especie dif­
fere muito pouco de lygrus Root, que _por sua vez muito se 
aproxima de dolosus Lynch Arribalzúga. E' possível que para 
o futuro e com material abundante, se pro.ve ser uma unica es­
pecie. 

Em um dos meus trabalhos (7) considerei esta espec!e 
como nomen nudum, o que no entanto não acontece. pois, lepos­
tenis ficando na synonymia ele jenningsi (em parte) ainda res­
tam os typos de mollis. 

Culex (Mochlostyrax) distinguendus Dyar 1928 

Em meu trabalho (7) determinei aproximadamente uma 
especie do sub~genero (Mochlostyrax) como alcocci. Ultima­
mente enviei meu exemplar ao Dr. H. \Y. Komp que gentil­
mente o redetermino.u considerando-o como distinguendus 
Dyar 1928. 

Haemagogus (Haemagogus) janthinomys Dyar 1921 

Conseguimos capturar alguns ó ó que pousa\'am sobre a 
nossa pessôa, prova\·elmente devido ao grande numero de Ç Ç 

que os attrahia. Observámos o acto ou tentati\·a de acto ele 
copula em que o él persegue ferozmente a Ç até conseguir 
agarrai-a quando voam, um sobre o outro. durante alguns se­
gundos. 

A diagnose supra foi feita pelo Dr. P. C. ele A. Antunes 
a quem mandei diversos ó ó capturados. 

Megarhinus solstitialis Lutz 1904 

Recebemos, offereciclo pelo Dr. Fredcrim Lane J r .. elo M u­
seu Paulista, diversos d d e 'i? ç e uma pelle larYal de:-ta e,;­
pecie. Os exemplares são provenientes ele Campos do J orclão. 
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O Prof. Dr. S. B. Pessôa, da Faculdade de Medicina de São 
Paulo, gentilmente nos cedeu para comparação a pelle larva! 
figurada na Revista de Biologia e Hygiene de São Paulo (14). 

Comparando estas duas exuvias notámos serem conspeci­
ficas. No pente lateral do oitavo segmento ha uma placa chiti­
nosa da qual sahem os dois espinhos, perfeitamente visíveis no 
exemplar offerecido pelo. Dr. Frederico Lane, assim como se 
observa tambem quatro branchias muito curtas e arredonda­
das e um espinho comprido mediano na placa do segmento anal. 
Estas estructuras não foram figuradas pelos Drs. S. B. Pessô2 
e A. Ayrosa Galvào, pois a exuvia de que dispunham, conforme 
o.hservei, não mostra claramente estes detalhes. 

Megarhinus theobaldi Dyar & Knab 1901 

Como Costa Lima ~observa e Pessôa e Galvão (14) con­
firmam, as especies consideradas como trinidadensis e flumi­
nensis não passam de synonymas da especie acima. Notámos 
em nossos exemplares a mesma variação quanto. á marcação das 
patas que estes aa. assignalaram. 

Damos abaixo um quadro com as Yariações de marcação 
dos pares de patas medianos e posteriores dos nossos exem­
plares. 

Par mediano com o 2.0 tarso branco ex­
ternamente: 
Par posterior com o 4. 0 tarso branco . 

Par mediano com o 2.0 tarso branco ex­
ternamente: 
Par posterior com o 4. 0 tarso branco e 

6 exemplares (; (; 

o 5.0 tarso branco externamente . . . . 1 exemplar (; 
Par mediano escurs: 

Par posterior com o 4. 0 tarso branco .. 
(Falta o par anterior). 

Par mediano com o 2.0
, 3.0 e 4.9 tarsos 

brancos: 
Par posterior com o 4.0 e 5.0 tarsos 
brancos ........................... · 

Par mediano com os 3.0 e 4.0 tarsos bran­
cos externamente: 
Falta o par posterior 

2 exemplares (; (; 

1 exemplar 

1 exemplar 

Anopheles parvus (Chagas) 1907 e lutzii Cruz 1901 

Conseguimos na região do systema fluvial do Paranapa­
nema capturar com isca humana exemplares destas duas espe-



cies e notámos que parvus parece ser menos frequente . que 
lutzii como póde-se observar no quadro abaixo, o que, se obti­
vessemos maior numero de exemplares, seria o inYerso das ca­
pturas de Root ( 14) . 

Anopheles parvus Anopheles lutzii 

I 
I I I I 

I Avaré I Cer. Cesar 1 Avaré 1Ccr. Cesaq 
I I I I 

- -- 12~15 - I I 2 1 2 
15-18 1 t - I - 1 I 4 i s 

----I_ ---------- ---
1 -~- -- ------noite-~----~---

------ -- -- ---

Na região do systema fluvial do rio Turvo e do rio São José 
dos Dourados encontrámos sómente um especimen de Anopheles 
lutzii captu-rado com isca humana das 13 ás 15 horas na floresta. 

S U ~I M c\ R I O 

O a. faz considerações ácerca da distribuição geographica 
de Sabethes belisarioi no Estado de São Paulo. Descreve a larva 
de Goeldia fluviatilis e uma non especie Goeldia Iuederwaldti. 
Discorre sobre as especies de Joblotia e dá uma chave para o 
genero revalidando Joblotia mogilasia. Cita tres especies que 
encontrou como portadoras de ovos de Dermatobia hominis L. 
J r. e faz considerações ácerca de algumas especies do gene r o 
Culex e sohre Aedes ai. hortator e terrens var. podographicus. 

SC.l\IARY 

The a. makes observations on the geographical distribution 
of Sabethes belisarioi in the State ef São Paulo, descrihes the 
larva of Goeldia fluviatilis anel a new species Goeldia lueder­
waldti, anel treats the species of Joblotia and gives a key for the 
species of this genus revalic!ating Joblotia mogilasia. Three spe­
cies are mentioned as carriers of eggs of Dermatobia hominis 
L. Jr. anel observations are mac!e on some species of the gemts 
Culex as also on Aedes af. hortator, and terrens var podogra­
phicus. 
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EXPLICAÇÃO DAS ESTAMPAS (1) 

FIGURA 1 - Desenho da terminalia de GOELDIA FLUVIATILIS 
Theobald 1903. 

FIGURA 2 - Desenho da cabeça da larva de GOELDIA FLUVIA­
TILIS Thcobald 1903. 

FIGURA 3 ··- Desenho dos ultimos segmentos da larva de GOEL­
DIA FLUVIATILIS Theobald 1!!{J3. 

FIGURA 4 - Desenho da terminalia de GOELDIA PALLIDOVEN­
TER (Lutz) 1905. 

FIGURA 6 - Desenho dos ultimos segmentos da larva de GOEL­
DIA PALLIDOVENTER (Lutz) 1905. (0 tufo está 
anterior ao pecten quando a sua posição deve ser 
posterior á e"~). 

FIGURA 7 - Desenho da termínalia de JOBLOTIA COMPRESSA 
(Lutz) 1907 (atypica). 

FIGURA 8 - Desenho da cabeça da larva de JOBLOTIA COM­
PRESSA (Lutz) 1907 (atypica). 

FIGURA 9 - Desenho dos ultimos segmentos da larva de JOBLO­
TIA COMPRESSA (Lutz) 1907 (atypica). 

FIGURA 10 - Desenho da terminalia de AEDES TERRENS var. 
PODOGRAPHICUS. 

FIGURA 11 - Desenho da cabeça da larva de AEDES TERRENS 
var. PODOGRAPHICUS. 

FIGURA 12 - Desenho dos ultimos segmentos da larva de AEDES 
TERRENS var. PODOGRAPHICUS. 

FIGURA 13 - Desenho da terminalia de CULEX af. DECLARA­
TOR. 

FIGURA 14 - Desenho da terminalia de CULEX af. MOLLIS. 

(1) N,as fi,guras 3, 6 e 9 o tufo ventral do segmento anal não deve fi·· 
gurar con1o inserido na placa, pois n sua posição é no lad~CJ ventral 
do se-gmento. .. 
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Goeldia pallidoventer (Lutz) - 1905 
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Figura 9 

Joblotia compressa (Lutz) - 1907 
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Culex af. declarator 
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Figura 14 

Culex af. mollis 
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